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RESUMO
Este relato de experiência apresenta o Laboratório de Estudos Semióticos nas Interações de Cuidado (LESIC),
implementado na Escola de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), em 2010, com
o propósito de produzir atualizações didático-pedagógicas, embasadas na Teoria Semiótica da Escola de Paris, as
quais possibilitam ampliar o conhecimento e as competências perceptivas, observacionais e interativas acerca da
natureza e do domínio do cuidado humano.
Descritores: Cuidados de enfermagem. Linguagem. Comunicação.
RESUMEN
Este informe de experiencia tiene como objetivo presentar el Laboratorio de Estudios Semióticos en las Interacciones de
Cuidado (LESIC), implementado en la Escuela de Enfermería de la Universidad Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS),
Brasil, en el año de 2010, con el fin de proporcionar actualizaciones didácticas y pedagógicas, basadas en la Teoría Semiótica
de la Escuela de París, que posibiliten ampliar el conocimiento y las competencias perceptiva observacionales/interactivas
acerca de la naturaleza y dominio del cuidado humano.
Descriptores: Atención de enfermería. Lenguaje. Comunicación.
Título: Laboratorio de Estudios Semióticos en las Interacciones de Cuidado.
ABSTRACT
The aim of  this experience report is to present the Semiotic Studies Lab for Patient Care Interactions (Laboratório de
Estudos Semióticos nas Interações de Cuidado - LESIC). The lab was set up at the Nursing School of  the Federal University
of  Rio Grande do Sul (UFRGS), Brazil, in 2010. It has the purpose of  providing didactic and pedagogical updates, based
on the Theory developed by the Paris School of  Semiotics, that enable the increase of  knowledge and interactive/observational
skills regarding the nature and mastery of  human care.
Descriptors: Nursing care. Language. Communication.
Title: Semiotic Studies Lab for Patient Care Interactions.
a Pós-Doutora em Semiótica, Professora Associada da Escola de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS),
Líder do Laboratório de Estudos Semióticos nas Interações de Cuidado (LESIC/UFRGS), Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil.
b Doutor em Lingüística e Língua Portuguesa, Professor Assistente da Faculdade de Arquitetura, Artes e Comunicação da Universidade
Estadual Paulista (UNESP), Membro do LESIC/UFRGS, São Paulo, Brasil.
c Acadêmica de Enfermagem da Escola de Enfermagem da UFRGS, Bolsista do LESIC/UFRGS, Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil.
833
INTRODUÇÃO
Este relato de experiência apresenta o Labo-
ratório de Estudos Semióticos nas Interações de
Cuidado (LESIC) como laboratóriod de estudos teó-
rico-práticos em semiótica aplicada ao cuidado no
ensino, na pesquisa e na extensão.
O LESIC originou-se de um dos objetivos
do estágio pós-doutoral em Semiótica da Escola
de Paris. A Semiótica da Escola de Paris, funda-
da na década de 60 por Algirdas Julien Greimas,
procura compreender as condições de produção
e apreensão da significação, as relações e as ope-
rações que permitem a uma prática ou a um pro-
duto da atividade humana “significar” qualquer
coisa, independente da comunicação e da intenção,
sem consideração preliminar das unidades que os
compõem(3).
É um espaço de criação, reflexão e estudos à
luz da Semiótica da Escola de Paris, que se propõe
a produzir atualizações didático-pedagógicas e es-
timular o desenvolvimento de habilidades percep-
tivas, observacionais e interativas nas práticas de
cuidado e ensino-aprendizagem. Essas habilidades
qualificam o cuidado, motivam a formação de no-
vas atitudes e valores que se evidenciam em ações
e reações oriundas da prestação e do recebimento
de cuidado. Seu principal objeto, portanto, são os
textos verbais e não-verbais (gestuais) gerados a
partir das circunstâncias do cuidadoe. Já a carac-
terística de experiência investigativa da Semióti-
ca da Escola de Paris possibilitará incentivar o de-
senvolvimento de iniciativas próprias, de autono-
mia e adequação de oportunidades, ampliando, as-
sim, modos de aprender, ensinar, aplicar, registrar,
argumentar e reproduzir(1). O objeto da Semiótica
de Greimas é explicitar as estruturas significan-
tes que modelam o discurso social e individual. Um
dos postulados é definir o mundo do sentido hu-
mano como inteligível, ou seja, que pode ser apre-
endido de maneira organizada e racional; que exis-
te uma significação e esta pode ser interpretada;
que essa interpretação obedece a regras explíci-
tas e reprodutivas. A Semiótica, portanto, contem-
pla o método que permite transpor a si mesmo a
significação de maneira explícita e (re) produtí-
vel(1,5).
OBJETIVO
O objetivo deste relato de experiência é apre-
sentar o LESIC que tem por objetivos despertar
o espírito crítico e a investigação; produzir e im-
plementar inovações, visando ao conhecimento
acerca da natureza e do domínio do cuidado e ao
respeito à natureza relacional do ser humano; con-
gregar recursos teóricos, tecnológicos e huma-




O laboratório foi proposto, em 2005, a partir
das seguintes etapas de organização e desenvolvi-
mento: aquisição de bibliografia específica de
semiótica da Semiótica de A. J. Greimas; desenvol-
vimento de estudos teóricos sobre linguística e
semiótica greimasiana; geração e seleção de ideias;
elaboração dos objetivos; definição das especifica-
ções; consultas a especialistas; elaboração de ins-
trumentos/testes para aplicação em atividades de
aplicação e de ensino; elaboração final da redação
do projeto; organização de atividades teórico-prá-
ticas e de extensão para acadêmicos professores;
desdobramentos do LESIC: atividades de ensi-
no, pesquisa e extensão; organização da atividade
de ensino; elaboração do plano de necessidades:
espaço físico, instalações, recursos humanos; en-
caminhamentos: Departamento de Enfermagem
Materno Infantil, Comissão de Pesquisa (Com-
pesq), Comissão de Graduação (Congrad); organi-
zação e implementação do site; organização das
atividades de ensino para o primeiro semestre de
2011; criação de instrumentos de avaliação; desen-
volvimento de programas de instrumentação;




O desenvolvimento das atividades projetadas
para o LESIC encontra-se a seguir.
d “Compreende-se laboratório como o elo que falta entre o mundo
abstrato dos pensamentos e idéias e o concreto, das realidades fí-
sicas. O papel do laboratório é, portanto, o de conectar dois mun-
dos, o da teoria e o da prática”(1,2).
e Considera-se o cuidado ao ser humano como prática social. “O ser
humano manifesta-se tanto como sujeito único, concreto e inte-
gral, como coletivo, inserido em seu ambiente sociocultural. Ele
interage com o ambiente, modifica a si próprio, constrói a socie-
dade e, em sua relação com o mundo, produz cultura”(4).
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Aplicação da metodologia semiótica no Ensi-
no de Graduação em Enfermagem
A primeira etapa iniciou, em 2007, com a apli-
cação de alguns conceitos semióticos no ensino de
graduação em enfermagem de forma a apreciar o
conjunto do instrumental analítico da teoria se-
miótica e o cuidado. Esse modo é considerado a par-
tir dos aspectos componentes do discurso social e
individual, ou seja, “ação do homem que transfor-
ma o mundo” – a cena da ação do cuidado. Esta
cena, passada em espaço e tempo específicos, en-
volve personagens que desenvolvem papéis. Para
examinar a interação elaborou-se um instrumento
cuja finalidade é registrar aspectos básicos da nar-
rativa de uma cena através das expressões verbais
e não-verbais entre acadêmico, paciente/família,
originadas na aproximação entre eles.
A problematização dos conceitos de percep-
ção, observação, interação; a discussão do modo
como eles são; a caracterização da linguagem ver-
bal e não-verbal da forma como se expressam na
linguagem do cuidado são fundamentais no pro-
cesso dessa transformação. Igualmente importan-
te é investigar o protagonista do processo de cui-
dado e sua capacidade linguageira de expressão da
subjetividade, refletir amplamente sobre as estra-
tégias de cuidado e estimular o desenvolvimento
de competências perceptivas e observacionais.
Conhecendo minuciosamente seus pacientes
e as circunstâncias de cuidado envolvidas, sempre
do ponto de vista do observável pela linguagem,
sem especulações apriorísticas, o acadêmico pode
realizar seu trabalho dentro do processo de cuidado,
otimizando o tempo, o uso racional de materiais, a
organização das práticas e, mais importante, a opor-
tunidade do contato humano.
A Semiótica parte do princípio de que tomar
consciência de nossos comportamentos cotidianos
é o primeiro passo para entendê-los. Em uma área
tão sensível como a do cuidado humano em enfer-
magem, esse preceito é útil. Por isso, as estratégias
de ensino e aprendizagem, relativas ao ensino teó-
rico-prático do cuidado, fundamentar-se-ão em es-
tudos da Teoria Semiótica da Escola de Paris, uti-
lizando instrumentos, modelos para apreensão dos
fenômenos revelados nesse processo interativo.
Estudos da Observação como Processo
e Metodologia: construção de modelos
Na segunda etapa, estudo e exercício da ob-
servação, como primeiro instrumento (modelo),
começaram a ser introduzidos para acadêmicos no
4º Semestre da Graduação, da Escola de Enferma-
gem da UFRGS.
A observação é um instrumento que permite
ao indivíduo contatar, compreender o que o rodeia
e se compreender; o início da elaboração de um sa-
ber a serviço de finalidades múltiplas, inserindo-se
no projeto global humano para descrever, compre-
ender seu ambiente/meio e os acontecimentos nele
ocorridos(6).
O processo de observação é multiforme, se
desenrola no tempo, em vários lugares e com par-
ticipação de numerosas variáveis, portanto intera-
ções entre tempo, espaço e pessoas variam conti-
nuamente, segundo as circunstâncias(7).
Investir no processo de observação, como
meio de formação, objetivou pôr à disposição um
trabalho rigoroso, cujo método visa a compor e de-
compor elementos de um problema, uma situação.
Tal investimento possibilita construir a forma-
ção, de maneira que acadêmicos efetuem um traba-
lho pessoal no terreno cotidiano, sendo este, en-
tão, material básico das discussões na construção
metodológica.
A transição gradativa da observação ampla
(do cenário) para a pontual (da cena) pretendeu
capacitar o acadêmico a direcionar os sentidos para
o foco.
Ao se construir modelos através da observa-
ção, discutem-se formas de como os saberes cientí-
ficos são construídos; investe-se no processo de
observação como meio de formação; há exercício
pessoal e de iniciativa própria, atitudes, competên-
cias de observação e registro; favorece-se desem-
penho e aprimoramento do instrumento de obser-
vação proposto.
Estudos das Interações de Cuidado
como Prática Social
A terceira etapa do projeto incluiu estudo so-
bre interações de cuidado. A interação, essencial
ao cuidado humano, é um fazer orientado para a
inter-relação dos personagens desse cuidado. A
enfermeira, protagonista, individualiza sua inter-
venção a partir da circunstância que se mostra. Seu
status na relação de saber e poder favorece o início
do processo de cuidado através de sua presença e
do exercício interativo. Implementando o estudo
das interações de cuidado como prática social, su-
geriu-se a introdução de atividade integradora de
semiótica, como disciplina a ser iniciada com novo
currículo da Graduação em Enfermagem, em 2012.
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Atividades de Extensão
A quarta etapa constituiu-se de atividades de
extensão. Para atualizar os atores do cuidado, aca-
dêmicos, enfermeiros assistenciais e docentes so-
bre pressupostos teóricos da teoria greimasiana e
outros conhecimentos que a embasam, desenvol-
veram-se três cursos de extensão, ministrados por
especialistas em semiótica.
Seu objetivo foi oferecer uma visão linguística
e linguageira (relativa ao uso e aos costumes da
linguagem), sobre cuidado humano em enferma-
gem, situando-o como prática social que pode ser
descrita, analisada e aperfeiçoada.
Aplicação à Pesquisa
A quinta etapa refere-se às atividades de pes-
quisa. Planeja-se que as interações relativas às prá-
ticas de cuidado sejam colhidas pelo acadêmico atra-
vés de instrumentos oriundos de: observação, nar-
rativa, apreensão de imagens, entrevistas, explici-
tadas e semi-estruturadas para apreensão de da-
dos. Estes serão posteriormente analisados e in-
terpretados à luz da semiótica greimasiana, bus-
cando novos sentidos a serem apreendidos, anali-
sados e interpretados, revelando o sentido da lin-
guagem do cuidado. Portanto, esse corpus poderá
ser submetido à metodologia semiótica/fenome-
nológica e outras pertinentes.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A proposta inicial desse laboratório contem-
plou várias considerações sobre as competências
do enfermeiro na atuação de cuidar, propondo no-
vos modelos didático-pedagódicos no curso de gra-
duação, a fim de atualizá-los, refletindo sobre o sen-
tido da linguagem do cuidado, traduzida no com-
portamento profissional e na qualidade das intera-
ções reconhecidas pelo imaginário social.
Essencial na atividade cotidiana de enferma-
gem, a interação e sua produção de sentido revela-
ram-se carentes de estudos sobre os textos verbais
e não-verbais que permeiam as relações entre a
pessoa e a enfermeira no processo de cuidado. Em
vista disso, buscou-se, na teoria Semiótica da Es-
cola de Paris, possibilidades de aplicação dessa te-
oria ao ensino de enfermagem. Definiu-se, então,
que as especificações iniciais do Laboratório se-
riam dedicadas a ampliar o conhecimento e as com-
petências perceptivas, observacionais e interati-
vas.
Essa definição determinou consulta a espe-
cialistas em semiótica greimasiana, bem como ela-
boração de um instrumento para realizar testes de
aplicação em atividades teórico-práticas do ensino
de graduação. Durante essa fase, esse instrumento
sofreu ajustes, novos testes e aplicação no primei-
ro semestre de 2010.
Uma etapa de três semestres de atividades
teórico-práticas para professores e acadêmicos tem
sido realizada por professores da área específica de
semiótica. O espaço físico, por sua vez, foi adequa-
do às necessidades do laboratório e aos desdobra-
mentos das atividades de pesquisa e extensão já
projetadas.
O Laboratório se encontra atualmente inscri-
to no Conselho Nacional de Desenvolvimento Ci-
entífico e Tecnológico (CNPq) também como gru-
po de pesquisa, tendo efetivamente iniciado suas
atividades no primeiro semestre de 2010.
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